
ANO VIII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 16 de julho de 2024 • Nº 1845 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

46% da população acham que país está melhor 
Uma pesquisa realizada pela Federação Brasileira de

Bancos (Febraban) mostra que 46% dos entrevistados
para o Radar Febraban avaliam que o país melhorou em
relação a 2023, mesmo percentual da pesquisa de abril.
O contingente que acha que o país está igual ao ano pas-

sado é de 31%, um ponto a mais que no levantamento
anterior. Realizada entre os dias 28 de junho a 4 de julho,
com 2 mil pessoas nas cinco regiões do país, pelo Insti-
tuto de Pesquisas Sociais, Políticas e Econômicas (Ipes-
pe), o Radar Febraban mapeia a percepção e expectativa

da sociedade sobre a vida, aspectos da economia e prio-
ridades para o país. A mesma tendência de otimismo se
verifica quanto à expectativa de melhora do país no res-
tante do ano. Para 55%, haverá melhora e para 23% tudo
continuará da mesma forma. PÁGINA 2

Em meio à reunião que discutiu "caminhos" para a defesa do senador
Flávio Bolsonaro no inquérito sobre apropriação de parte de salários de
funcionários de seu gabinete na Assembleia do Rio e a estratégia para bar-
rar investigação de auditores da Receita que levaram as informações cen-
trais para enquadrar o parlamentar, o ex-presidente Jair Bolsonaro  (foto)
afirmou que era "o caso de conversar com o chefe da Receita". "Ninguém

tá pedindo favor aqui. (inaudível) é o caso conversar com o chefe da Re-
ceita. O Tostes (José Barroso Tostes Neto)." A gravação da reunião faz par-
te dos autos da Operação Última Milha, que desmontou a Abin paralela,
grupo instalado na Agência Brasileira de Inteligência durante o governo
Bolsonaro. Ontem, o ministro Alexandre de Moraes, do STF, levantou o
sigilo do áudio da conversa de Bolsonaro e Ramagem. PÁGINA 6

Durante a reunião em que discutiu estratégias para anular o inqué-
rito das "rachadinhas", o ex-presidente Jair Bolsonaro afirmou que o
ex-governador do Rio de Janeiro Wilson Witzel tentou negociar uma
vaga no Supremo Tribunal Federal em troca de "resolver" a investiga-
ção que mirava o senador Flávio Bolsonaro, filho "01" do ex-chefe do

Executivo. "O ano passado, no meio do ano, encontrei com o Witzel,
não tive notícia (inaudível) bem pequenininho o problema. Ele falou,
resolve o caso do Flávio. Me dá uma vaga no Supremo", relatou Bolso-
naro no encontro, realizado um mês depois da prisão de Fabrício
Queiroz, peça-chave na investigação sobre as "rachadinhas". PÁGINA 6

União pagou
R$ 5,68 bi 
de dívidas 
de estados 

PRIMEIRO SEMESTRE

O Tesouro Nacional pagou, no
primeiro semestre, R$ 5,68 bi-
lhões em dívidas atrasadas de es-
tados. Desse total, a maior parte,
R$ 2,39 bilhões, é relativa a atra-
sos de pagamento do governo do
estado do Rio de Janeiro. Em se-
guida, vieram o pagamento de
débitos de R$ 2,12 bilhões de Mi-
nas Gerais e R$ 711,28 milhões
do Rio Grande do Sul. A União
também cobriu, de janeiro a ju-
nho, R$ 454,74 milhões de dívi-
das de Goiás. No mesmo perío-
do, o governo federal pagou dívi-
das em atraso de dois municí-
pios: R$ 35,17 milhões de Tauba-
té (SP) e R$ 70 mil de Santanópo-
lis (BA). Os dados estão no Rela-
tório de Garantias Honradas pela
União em Operações de Crédito,
divulgado ontem pela Secretaria
do Tesouro Nacional. As garan-
tias são executadas pelo governo
federal quando um estado ou
município fica inadimplente em
alguma operação de crédito.
Nesse caso, o Tesouro cobre o
calote, mas retém repasses da
União para o ente devedor até
quitar a diferença. PÁGINA 2

Witzel pediu vaga no STF para ajudar Flávio

ÚLTIMA MILHA

ABRASIL

Para Nunes,
8/1 não 
foi tentativa 
de golpe

SÃO PAULO

PÁGINA 5

Operação
contra milicia
tem prisão e
apreensão

RIO

PÁGINA 4
RECURSOS BNDES vai disponibilizar

R$ 66,5 bilhões para
Plano Safra de 2024/2025 

O Plano Safra 2024/25 vai contar com R$ 66,5 bi em recursos disponi-
bilizados pelo BNDES. Do valor total, R$ 33,5 bi serão disponibilizados
em recursos equalizáveis e R$ 33 bi  por meio da linha BNDES Crédito
Rural. Segundo o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante (foto), o
banco está retomando o papel de apoiador do setor agrícola. “Em dois
anos, o banco deu um salto extraordinário: aumentamos os recursos em
57% no ano passado e mais de 70% este ano, demonstrando a atenção
do governo com um setor imprescindível”, disse Mercadante. PÁGINA 2

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Bolsonaro tentou usar Receita
para barrar ação contra Flávio

PESQUISA

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(16/07) 0,0660%
Poupança 
(16/07) 0,5663%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 424,95
EURO Comercial
Compra: 5,9335 Venda: 5,9342

EURO turismo 
Compra: 5,9988 Venda: 6,1788
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4563 +0,06%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4445 Venda: 5,4451
DÓLAR turismo
Compra: 5,4752 Venda: 5,6552

AMERICANAS ON NM 0,62 −10,14 −0,07

HAPVIDA ON NM 4,15 +1,72 +0,07

B3 ON NM 11,46 −0,43 −0,05

PETROBRAS PN N2 38,50 +0,92 +0,35

COGNA ON ON NM 1,93 +2,12 +0,04

AZEVEDO PN 1,88 +10,59 +0,18

AZEVEDO ON 1,86 +10,06 +0,17

JOSAPAR ON 23,00 +9,52 +2,00

PET MANGUINHON 2,88 +9,09 +0,24

TC ON NM 0,640 +8,47 +0,050

AMERICANAS ON NM 0,62 −10,14 −0,07

JOAO FORTES ON 0,29 −9,38 −0,03

SANSUY PNA 5,48 −8,51 −0,51

ENJOEI ON NM 2,060 −8,04 −0,180

BIOMM ON MA 13,10 −5,07 −0,70

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.211,72 +0,53

NASDAQ Composite 18.472,565 +0,40

CAC 40 7.682,34 -0,54

FTSE 100 8.182,96 -0,85

DAX 18.590,89 -0,95

Ftse Mib 34.375,92 -0,59

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,33% / 129.320,96 / 423,98 / Volume: R$ 15.459.833.456 / Negócios: 3.314.868
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Bolsa estende avanço
pela 11a sessão; maior
nível desde 8 de maio
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) manteve a sé-
rie positiva que coincidiu com
o início do mês, em alta pela
11ª sessão consecutiva ontem,
aos 129.320,96 pontos
(+0,33%), mesmo na contra-
corrente do dólar (+0,25%, a
R$ 5,4446) e da curva de juros
doméstica na abertura de se-
mana. Em julho, nestas 11 ses-
sões, o índice acumula ganho
de 4,37%, limitando a perda do
ano a 3,63%.

O nível de fechamento de
ontem é o maior desde 8 de
maio (129.480,89). Fraco, o gi-
ro ficou em R$ 15,4 bilhões na
sessão da B3, em que o Iboves-
pa saiu de abertura aos
128.898,40 pontos, e oscilou
dos 128.723,20 aos 129.485,44
pontos, igualando em exten-
são a série de 11 altas da virada
de 2017 para 2018.

Na Bolsa, o bom desempe-
nho de Petrobras ao longo da
tarde, embora um pouco aco-
modado no fechamento (ON
+1,42%, PN +0,92%), e acom-
panhado de longe por Vale
(ON +0,11%), foi decisivo para

que o Ibovespa (Índice Boves-
pa) estendesse a série vitorio-
sa iniciada em 1º de julho, em
sessão majoritariamente ne-
gativa, ontem, para as ações
de grandes bancos, à exceção
de Itaú (PN +0,39%) e de Ban-
co do Brasil (ON +0,45%). Na
ponta ganhadora do Ibovespa,
destaque para Eztec (+3,84%),
Suzano (+3,63%) e Petz
(+3,41%). No lado oposto, Hy-
pera (-1,93%), Dexco (-1,81%)
e Energisa (-1,79%).

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão de

ontem, em alta moderada, per-
to do nível de R$ 5,45, alinhado
ao avanço da moeda america-
na no exterior. O aumento das
apostas na vitória do ex-presi-
dente Donald Trump na corri-
da presidencial.

O momento de mais estres-
se se deu pela manhã, quando
o dólar superou R$ 5,47 na
máxima (R$ 5,4773). 

Com mínima a R$ 5,4315, a
moeda encerrou o pregão co-
tada a R$ 5,4446, em alta de
0,25%. Em julho, o dólar ainda
acumula desvalorização forte,
de 2,57%. 
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2024/2025

BNDES vai disponibilizar
R$ 66,5 bi para Plano Safra 
O

Plano Safra 2024/
2025 vai contar com
R$ 66,5 bilhões em

recursos disponibilizados pelo
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). O valor foi anunciado
como sendo o maior já operado
pelo banco, e representa um
acréscimo de investimentos de
73% em relação ao último ano-
safra. Os protocolos vão ser
abertos amanhã.

Do valor total, R$ 33,5 bilhões
serão disponibilizados em re-
cursos equalizáveis e R$ 33 bi-
lhões por meio da linha BNDES
Crédito Rural.

Segundo o presidente do
BNDES, Aloizio Mercadante, o

banco está retomando o papel
de apoiador do setor agrícola.
“Em dois anos,  o banco deu
um salto extraordinário: au-
mentamos os recursos em 57%
no ano passado e mais de 70%
este ano,  demonstrando a
atenção do governo federal
com um setor imprescindível
para o nosso país, que é o ter-
ceiro maior produtor de ali-
mentos do mundo e o segundo
maior exportador”,  afirmou
Mercadante.

Do valor de R$ 33,5 bilhões,
R$ 18,7 bilhões vão para médios
e grandes produtores da agri-
cultura empresarial, com taxas
de juros entre 7% e 12% ao ano.
Os valores serão disponibiliza-

dos por meio dos Programas
Agropecuários do Governo Fe-
deral (PAGFs), que compõem o
Plano Safra 2024/2025. A vigên-
cia vai de 1º de julho de 2024 a
30 de junho de 2025. Para a
agricultura empresarial, os re-
cursos serão oferecidos por
meio de 12 programas, entre os
quais,  o Moderfrota,  o Pro-
namp, o Moderagro, o Renova-
gro e Inovagro e o Programa pa-
ra Construção e Ampliação de
Armazéns (PCA).

“O apoio robusto do BNDES
no Plano Safra 2024/2025, com
incremento de 73% sobre o ano
safra anterior, demonstra o
compromisso do BNDES e de
seus parceiros com os planos de

investimento do agro, conside-
rando a importância do setor
para o Brasil e também os im-
pactos positivos gerados em di-
versos outros segmentos econô-
micos, como os de infraestrutu-
ra e de indústria”, disse o supe-
rintendente da Área de Opera-
ções e Canais Digitais do
BNDES, Marcelo Porteiro.

Os recursos oriundos do
BNDES Crédito Rural vão ser
elevados nos próximos 12 meses
de R$ 12 para R$ 33 bilhões. Pró-
pria do banco e não equalizável
junto ao Tesouro Nacional, a li-
nha de crédito é voltada para
projetos de investimento, aqui-
sição isolada de máquinas, cus-
teio e apoio a cooperativas.

MERCADOS

União pagou R$ 5,68 bilhões de dívidas
de estados no primeiro semestre
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Tesouro Nacional pagou,
no primeiro semestre, R$ 5,68 bi-
lhões em dívidas atrasadas de
estados. Desse total, a maior par-
te, R$ 2,39 bilhões, é relativa a
atrasos de pagamento do gover-
no do estado do Rio de Janeiro.
Em seguida, vieram o pagamen-
to de débitos de R$ 2,12 bilhões
de Minas Gerais e R$ 711,28 mi-
lhões do Rio Grande do Sul.

A União também cobriu, de
janeiro a junho, R$ 454,74 mi-
lhões de dívidas de Goiás. No
mesmo período, o governo fede-
ral pagou dívidas em atraso de
dois municípios: R$ 35,17 mi-
lhões de Taubaté (SP) e R$ 70
mil de Santanópolis (BA).

Os dados estão no Relatório de
Garantias Honradas pela União
em Operações de Crédito, divul-
gado ontem pela Secretaria do
Tesouro Nacional. As garantias
são executadas pelo governo fe-
deral quando um estado ou mu-
nicípio fica inadimplente em al-
guma operação de crédito. Nesse
caso, o Tesouro cobre o calote,
mas retém repasses da União pa-
ra o ente devedor até quitar a di-
ferença, cobrando multa e juros.

Em junho, a União quitou R$
1,48 bilhão de dívidas em atraso
de entes subnacionais. Desse to-
tal, R$ 733,32 milhões couberam
ao estado do Rio de Janeiro; R$
611,53 milhões a Minas Gerais;
R$ 76,88 milhões a Goiás e R$
63,49 milhões ao Rio Grande do
Sul. Também no mês passado, o
governo federal honrou os débi-
tos dos dois municípios citados
anteriormente.

DIMINUIÇÃO
O número de estados com dí-

vidas em atraso cobertas pelo
Tesouro caiu em 2024. Em 2023,
além dos estados acima, a União
honrou garantias do Maranhão,
de Pernambuco, do Piauí e do
Espírito Santo.

As garantias honradas pelo
Tesouro são descontadas dos re-
passes da União aos entes fede-
rados – como receitas dos fun-
dos de participação e Imposto
sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), dentre
outros. Sobre as obrigações em
atraso incidem juros, mora e ou-
tros custos operacionais refe-
rentes ao período entre o venci-
mento da dívida e a efetiva hon-
ra dos valores pela União.

RRF
Nos últimos anos, decisões

do Supremo Tribunal Federal
(STF) impediram a execução
das contragarantias de vários
estados em dificuldade finan-
ceira. Posteriormente, a corte
mediou negociações para a in-
clusão ou a continuidade de
governos estaduais no regime
de recuperação fiscal (RRF),
que prevê o parcelamento e o
escalonamento das dívidas
com a União em troca de um
plano de ajuste de gastos. Nos
últimos anos, Goiás, Rio de Ja-
neiro e Rio Grande do Sul fe-
charam acordos com o governo
federal.

No início da pandemia da co-
vid-19, a corte concedeu liminar
para suspender a execução de
garantias em diversos estados.
Algumas contragarantias de Mi-

nas Gerais também não foram
executadas por causa de limina-
res concedidas pelo Supremo.

Com a adesão do estado do
Rio de Janeiro ao RRF, no fim de
2017, o estado pôde contratar
novas operações de crédito com
garantia da União, mesmo es-
tando inadimplente. No fim de
2020, o ministro Luiz Fux, do
STF concedeu liminar manten-
do o Rio de Janeiro no regime de
recuperação fiscal. Em junho do
ano passado, o estado, em acor-
do mediado pelo STF, concluiu
as negociações com a União pa-
ra continuar no RRF.

Também em junho de 2022, o
Rio Grande do Sul fechou acor-
do com a União e teve o plano
de recuperação fiscal homolo-
gado. O plano permite que o es-
tado volte a pagar, de forma es-
calonada, a dívida com a União,
cujo pagamento estava suspen-
so por liminar do Supremo Tri-
bunal Federal desde julho de
2017. Em troca, o governo gaú-
cho deverá executar um progra-
ma de ajuste fiscal que prevê de-
sestatizações e reformas para re-
duzir os gastos locais.

Por causa das enchentes no
estado, em maio a União sus-
pendeu o pagamento da dívida
por 36 meses. Além disso, os ju-
ros que corrigem a dívida anual-
mente, em torno de 4% ao ano
mais a inflação, serão perdoa-
dos pelo mesmo período. O es-
toque da dívida do estado com a
União está em cerca de R$ 100
bilhões e, com a suspensão das
parcelas, o estado disporá de R$
11 bilhões a serem utilizados em
ações de reconstrução.

Em maio de 2020, o STF auto-
rizou o governo de Goiás a ade-
rir ao pacote de recuperação fis-
cal em troca da adoção de um
teto de gastos estadual. Em de-
zembro de 2021, Goiás assinou a
adesão ao RRF, que permite a
suspensão do pagamento de dí-
vidas com a União em troca de
um plano de ajuste de gastos.

MINAS GERAIS
O único estado endividado a

não ter aderido ao RRF é Minas
Gerais. Em abril de 2024, o mi-
nistro Nunes Marques, do STF,
prorrogou por 90 dias o prazo
para o estado pagar as dívidas
com a União. No sábado (13), o
Supremo intimou o governador
Romeu Zema e o presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco, a ex-
plicar a situação fiscal do esta-
do, cuja dívida está em torno de
R$ 165 bilhões.

Em julho de 2022, Nunes
Marques concedeu liminar que
permite ao estado negociar um
plano de ajuste com a União
sem a necessidade de reformar a
Constituição estadual. No mes-
mo mês, o Tesouro Nacional pu-
blicou uma portaria autorizan-
do o governo mineiro a elaborar
uma proposta que oficialize o
ingresso no programa.

Atualmente, a Assembleia
Legislativa de Minas Gerais ana-
lisa um projeto de lei do RRF es-
tadual. Em novembro do ano
passado, o governo concordou
com a proposta do presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco, de
federalizar as estatais locais pa-
ra pagar as dívidas do estado
com a União.

TESOURO

Balança tem saldo de US$ 1,428
bilhão na 2a semana de julho
EDUARDO RODRIGUES/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit comer-
cial de US$ 1,428 bilhão na se-
gunda semana de julho. De
acordo com dados da Secreta-
ria de Comércio Exterior do Mi-
nistério do Desenvolvimento,

Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados nesta se-
gunda-feira, 15, o valor foi al-
cançado com exportações de
US$ 6,527 bilhões e importa-
ções de US$ 5,099 bilhões. No
mês, o superávit acumulado é
de US$ 3,792 bilhões e, no ano,
de US$ 46,102 bilhões.

Até a segunda semana de
julho, a média diária das ex-
portações  registrou al ta  de
2,4% em relação à média diá-
r ia  de igual  mês de 2023.  O
maior crescimento nos embar-
ques ocorreu na Indústria Ex-
trativa (6,9%), seguida pela In-
dústr ia  de Transformação

(1,1%) e  pela  Agropecuária
(1%).

Já as importações tiveram
crescimento de 4,4% na mesma
comparação, com aumentos de
11,7% na Agropecuária e de 5%
na Indústria de Transformação.
Por sua vez, a Indústria Extrativa
teve queda de 3,6%.

COMÉRCIO EXTERNO

46% da população
acham que país está
melhor este ano

PESQUISA

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

Uma pesquisa realizada pe-
la Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) mostra
que 46% dos entrevistados pa-
ra o Radar Febraban avaliam
que o país melhorou em rela-
ção a 2023, mesmo percentual
da pesquisa de abril. O contin-
gente que acha que o país está
igual ao ano passado é de 31%,
um ponto a mais que no le-
vantamento anterior. Realiza-
da entre os dias 28 de junho a 4
de julho, com 2 mil pessoas
nas cinco regiões do país, pelo
Instituto de Pesquisas Sociais,
Políticas e Econômicas (Ipes-
pe), o Radar Febraban mapeia
a percepção e expectativa da
sociedade sobre a vida, aspec-
tos da economia e prioridades
para o país.

A mesma tendência de oti-
mismo se verifica quanto à
expectativa de melhora do
país no restante do ano. Para
55%, haverá melhora e para
23% tudo continuará da mes-
ma forma. Desde fevereiro de
2023, a perspectiva positiva
da população diante do futu-
ro permanece estável e acima
dos 53% verificados em feve-
reiro de 2023.

Para 73% dos entrevistados,
a inflação continua sendo uma
preocupação. Esse contingen-
te avaliou que os preços dos
produtos aumentaram ou au-
mentaram muito em compara-
ção com os últimos seis meses.
A percepção de queda dos pre-
ços foi de 8% e o percentual da-
queles que pensam que a infla-
ção ficou estável é de 1%.

Segundo o sociólogo e cien-
tista político Antonio Lavare-

da, presidente do Conselho
Científico do Ipespe, apesar do
otimismo, há cautela com rela-
ção ao país. “De um lado, man-
tém a percepção de que a si-
tuação está melhor do que an-
tes e expressa esperança de
que a situação do país vai me-
lhorar. Mas, a pressão dos pre-
ços de algumas categorias de
produtos e de serviços, que
continuam impactando no seu
bolso, refreia a expansão do
otimismo”, avaliou.

A pesquisa também indicou
que, para 42%, a vida pessoal e
familiar está igual ao ano pas-
sado, enquanto 39% avaliam
que está melhor. A percepção
de piora oscilou de 17% para
19% entre abril e julho. Para
67%, a vida pessoal e familiar
irá melhorar no restante de
2024. Pelo menos 38% disse-
ram que estarão menos endivi-
dados este ano do que estavam
em 2023 e 36% não veem pers-
pectiva de alteração no endivi-
damento. Já 23% pensam que
estarão mais endividados.

PROJEÇÃO 
Segundo o Radar Febraban,

59% das pessoas pensam que a
inflação e o custo de vida sofre-
rão aumento; o mesmo per-
centual acredita no aumento
de suas dívidas. Aqueles que
acreditam que os impostos au-
mentarão são 58%. Para 50%,
haverá aumento da taxa de ju-
ros. Entre os entrevistados,
36% acreditam que haverá ex-
pansão do crédito e do acesso
e 31% acham que que o poder
de compra das pessoas. Mas
38% creem que o desemprego
crescerá e 30% acreditam que
haverá aumento do salário.

Tels.: (21)

99122-4278
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Homem é preso por
importação ilegal 
de fuzil antidrones

PELOS CORREIOS

CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

Um homem apontado como
responsável pela importação
ilegal de um fuzil antidrones
pelos Correios foi preso, on-
tem, a partir de uma investiga-
ção conjunta da Força Integra-
da de Combate ao Crime Orga-
nizado no Rio de Janeiro (FIC-
CO/RJ) e a Receita Federal. 

A prisão ocorreu após o ho-
mem retirar a encomenda na
unidade dos Correios de Vila
de Cava, bairro do município
de Nova Iguaçu, na Baixada
Fluminense.

Os policiais federais da De-
legacia de Repressão a Crimes
Contra o Patrimônio e ao Trá-
fico De Armas foram ao local
depois de uma informação en-
caminhada pela Receita Fede-
ral, que relatava uma remessa
internacional vinda de país da
Ásia contendo um fuzil anti-
drones. 

O produto é controlado e
tem comercialização, posse e

emprego condicionados à au-
torização da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações
(Anatel).

“Os fuzis antidrones estão
sendo utilizados pelo crime
organizado para monitora-
mento do espaço aéreo das
comunidades em que atuam,
com vistas ao impedimento do
uso de drones pelas forças po-
liciais ou mesmo por facções
rivais na guerra do tráfico”, in-
formou a PF em nota.

O homem foi levado para a
Superintendência Regional da
Polícia Federal no Rio de Ja-
neiro, na Praça Mauá, região
portuária da cidade. Depois da
formalização da prisão em fla-
grante, ele será encaminhado
ao sistema prisional, onde fi-
cará à disposição da Justiça.

Composta pelas polícias
Federal, Civil e Polícia Militar
do Rio de Janeiro, a FICCO/RJ
é uma força-tarefa que atua de
forma conjunta e integrada no
enfrentamento à criminalida-
de organizada no estado.

ZONA OESTE

Operação contra milícia tem
prisões e apreensão de armas 
CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL

O
s policiais que partici-
pam da Operação Or-
do, para combater tra-

ficantes e milicianos que atuam
na zona oeste do Rio, já prende-
ram três homens investigados
por atividades criminosas. As
ações ocorrem em dez comuni-
dades nos bairros de Jacarepa-
guá, da Barra da Tijuca, do Re-
creio, de Itanhangá, Vargem
Grande e Vargem Pequena, en-
tre elas, Rio das Pedras, Terrei-
rão, César Maia/Coroado, Cida-
de de Deus, Muzema, Gardênia
Azul, Tijuquinha, Fontela, Mor-
ro do Banco e Sítio do Pai João.

Nesta segunda-feira foi
apreendido um carro abandona-
do na Linha Amarela, após a fuga
de bandidos. No veículo havia
três granadas. Os policiais
apreenderam também uma arma
Beretta 9 mm, 102 papelotes de
maconha e dinheiro em espécie.

A operação teve início nas pri-
meiras horas da manhã desta se-
gunda-feira, com autuação de
uma fábrica de gelo, na Cidade de
Deus. O estabelecimento, além de
poluir o solo por vazamento de
óleo descartado direto na rede de
esgoto, praticava furto de água.

O governador do Rio, Cláudio
Castro (foto) informou que a

operação não tem tempo deter-
minado para terminar. Segundo
ele, a ação foi estruturada para
empregar, por dia, “dois mil po-
liciais militares, civis e agentes
do programa Segurança Presen-
te, com o apoio de 300 viaturas,
37 motocicletas e dois helicópte-
ros, além de um grande aparato
tecnológico, que inclui drones
com câmera de reconhecimento
facial e de leitura de placas”.

O esquema conta ainda com
o Centro Integrado de Comando
e Controle Móvel instalado ao
lado da base do Barra Presente,
na Avenida Ayrton Senna, na
Barra da Tijuca.

O governador, que acompa-
nhou a saída das equipes do 31º
Batalhão da Polícia Militar, no
Recreio dos Bandeirantes, às 4h,
disse que a força-tarefa de segu-

rança do governo estadual foi às
ruas para combater organizações
criminosas que querem fazer a
população de refém. De acordo
com Castro, com a atuação do
serviço de inteligência, a expec-
tativa é desarticular empresas de
fachada, como de gelo e de fabri-
cação de pão, que servem como
financiadores do crime.

“Por isso temos concessioná-
rias atuando junto com órgãos
da prefeitura e a Polícia Civil,
para agir na questão da lavagem
do dinheiro, e fazer com que te-
nhamos um combate efetivo.
Vamos livrar essas áreas dos cri-
minosos”, indicou nota divulga-
da pelo governo do estado.

Os policiais estão atuando
nas comunidades de Rio das Pe-
dras, Terreirão, César Maia/Co-
roado, Cidade de Deus, Muze-

ma, Gardênia Azul, Tijuquinha,
Fontela, Morro do Banco e Sítio
do Pai João. Os principais eixos
viários dos seis bairros estão
com o patrulhamento intensifi-
cado. A Ordo se estende ainda
ao cumprimento de diversos
mandados de busca e apreensão
e de prisão em aberto.

SERVIÇOS
A Secretaria de Estado de

Educação informou que as
ações não prejudicam a ativida-
de escolar devido o período de
férias. As escolas funcionam
apenas para questões adminis-
trativas. Já as unidades esta-
duais de saúde estão operando
normalmente.

A Secretaria Municipal de Saú-
de do Rio informou que as clíni-
cas da família Barbara Mosley de
Souza, Padre Marcos Vinicius Mi-
randa Vieira, Otto Alves de Carva-
lho, Helena Besserman Vianna,
Maury Alves de Pinho e Lourival
Francisco de Oliveira e os centros
municipais de saúde Hamilton
Land e Harvey Ribeiro de Souza
Filho, situadas em áreas onde está
sendo realizada a ação, mantive-
ram o atendimento à população.

Apenas as atividades exter-
nas realizadas no território, co-
mo as visitas domiciliares, fo-
ram suspensas na manhã desta
segunda-feira.

INVERNO: Sol com muitas nuvens e com chuva. 
À noite o tempo fica firme.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:25

18º26º 5%
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Mais de 5,8 mil
inscrições estaduais
são cassadas 

INATIVIDADE

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz-SP) publicou
na sexta-feira, no Diário Oficial
do Estado, a cassação por ina-
tividade presumida da inscri-
ção estadual de 5.812 contri-
buintes paulistas do Imposto
sobre a Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS). A
cassação ocorreu pela omissão
na entrega das Guias de Infor-
mação e Apuração do ICMS
(GIAs) relativas a março, abril
e maio de 2023.

Nos termos do 9º da Portaria
CAT 95/06, os contribuintes te-
rão o prazo de 15 dias, contados
da data da publicação no DOE,
para regularizar sua situação
cadastral e apresentar reclama-
ção ao Chefe do Posto Fiscal de
sua vinculação visando o resta-
belecimento da eficácia da ins-
crição. Da decisão desfavorável
ao contribuinte, proferida pelo
Chefe do Posto Fiscal, caberá
recurso uma única vez ao Dele-
gado Regional Tributário, sem
efeito suspensivo, no prazo de

30 dias contados da notificação
do despacho.

Os contribuintes omissos de
GIA que efetuaram o recolhi-
mento de ICMS, emitiram NF-e
(Modelo 55) ou entregaram os
arquivos de Escrituração Fiscal
Digital do Sintegra ou do Regis-
tro Eletrônico de Documentos
Digitais (REDF), não tiveram
suas inscrições estaduais cassa-
das nos termos do §1º do Art. 4º
da Portaria CAT 95/06. Por ou-
tro lado, estes contribuintes
continuam sujeitos às penalida-
des previstas em regulamento
devido à falta do cumprimento
das obrigações acessórias.

Vale ressaltar que as empre-
sas que não realizaram suas ob-
rigações tributárias passam pri-
meiro pelo processo de suspen-
são da inscrição estadual e, caso
não tenham regularizado a si-
tuação no prazo, podem perder
a mesma. Tal medida é uma for-
ma de manter o cadastro de
contribuintes atualizado e con-
fiável, inclusive para evitar frau-
des e sonegação fiscal.

ELEIÇÕES

Nunes diz que ataque de 
8/1 não foi tentativa de golpe 
BIANCA GOMES/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), afirmou on-

tem, que não considera a inva-
são às sedes dos Três Poderes
em Brasília uma tentativa de
golpe. Em sabatina promovida
pelo site UOL e pelo jornal Folha
de S. Paulo, Nunes, que se au-
tointitulou um "defensor extre-
mista da democracia", ainda
comparou o 8 de janeiro à inva-
são do Movimento dos Traba-
lhadores Sem-Teto (MTST) a
prédios do Ministério da Fazen-
da em Brasília e São Paulo, em
2015, episódio que teve a parti-
cipação de seu adversário, o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSOL-SP).

"Aquelas pessoas que a gente
viu ali, a grande maioria (são
pessoas) humildes, ambulantes,
aposentados", sustentou Nunes,
que continuou. "Elas comete-
ram um erro gravíssimo, têm
que pagar por isso, mas eu acho
que está muito distante de a
gente poder dizer que aquelas
pessoas tinham a intenção de
dar um golpe de Estado", afir-
mou o chefe do Executivo pau-
listano, que classificou o 8 de ja-
neiro como um "atentado con-
tra o patrimônio público" e, as-
sim como outros aliados do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
rechaçou as penas atribuídas
aos envolvidos.

O episódio de 8 de janeiro
não é, porém, um caso isolado.
A operação Tempus Veritatis,
deflagrada pela Polícia Federal
em 8 de fevereiro deste ano, in-
vestiga uma organização crimi-

nosa suspeita de tentar realizar
um golpe de Estado e abolir o
Estado Democrático de Direito
após as eleições de 2022. 

Segundo as investigações,
aliados do ex-presidente Jair
Bolsonaro estariam envolvidos
na execução desse plano, que ti-
nha três objetivos: desacreditar o
processo eleitoral, planejar e
executar o golpe de Estado e
abolir o Estado Democrático de
Direito, garantindo a permanên-
cia do mesmo grupo no poder. 

Bolsonaro é apontado como
o articulador do plano, tendo
supostamente redigido e ajusta-
do a minuta do golpe, que in-
cluía a convocação de novas
eleições e a prisão do ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes.

Nunes comparou, mais de
uma vez, o 8 de janeiro ao 23 de
setembro de 2015, quando inte-
grantes do MTST invadiram pré-
dios do ministério da Fazenda
para protestar contra a proposta
de ajuste fiscal e a política eco-
nômica do governo da então
presidente Dilma Rousseff. Na
ocasião, Boulos era coordena-
dor do MTST.

BOLSONARISTA
Assim como fez em outras

entrevistas, o prefeito rejeitou
ser rotulado como "bolsonaris-
ta", declarando-se um "ricardis-
ta" e um "apaixonado pela cida-
de". Em um esforço para se dis-
tanciar de Bolsonaro, Nunes en-
fatizou sua abertura ao diálogo
com vereadores de todos os par-
tidos e seu respeito por posicio-
namentos contrários.

Ao abordar o apoio de Bolso-

naro à sua pré-candidatura, Nu-
nes destacou o acordo entre a
prefeitura e o governo federal
que resultou na extinção da dívi-
da de São Paulo com a União,
em troca da cessão do Campo de
Marte à Aeronáutica. Ele tam-
bém mencionou que Pablo Mar-
çal (PRTB), pré-candidato à pre-
feitura de São Paulo que busca o
apoio de bolsonaristas, já criti-
cou Bolsonaro no passado.

"Eu sou ricardista e trabalhei
muito para ter o apoio do presi-
dente Bolsonaro. Estou grato e
feliz por ter o apoio do presiden-
te Bolsonaro. Você não vai
achar, em nenhum momento da
minha história, das minhas pu-
blicações, das minhas entrevis-
tas a vocês, eu fazendo crítica ao
presidente Bolsonaro. Pelo con-
trário, muitas vezes eu coloquei
a gratidão por aquilo que o pre-
sidente Bolsonaro fez pela cida-
de, que foi a gente, em uma ne-
gociação, acabar com a dívida
de R$ 25 bilhões (da cidade). Já o
Pablo (Marçal), a gente vê uma
série de vídeos dele no passado
criticando (o Bolsonaro)."

Em uma entrevista ao Roda
Viva em julho de 2021, porém,
Nunes classificou tanto Lula
quanto Bolsonaro como "extre-
mos" e criticou a defesa de Bol-
sonaro, então presidente da Re-
pública, pelo voto impresso,
considerando-a "totalmente
inadequada" e "sem sentido".
Na mesma ocasião, o prefeito
também destacou que é "total-
mente fora do contexto e do mo-
mento" colocar em dúvida o
processo eleitoral, como fez Bol-
sonaro, e defendeu uma candi-
datura de centro na eleição pre-

sidencial de 2022.
Quando questionado sobre

as investigações envolvendo o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
incluindo um suposto esquema
de espionagem na Agência Bra-
sileira de Inteligência (Abin),
Nunes voltou a citar a presun-
ção de inocência e enfatizou a
importância de aguardar a con-
clusão das investigações. Ele
comparou com o episódio da
Escola Base, no qual os donos
de uma escola infantil em São
Paulo foram injustamente acu-
sados de abuso sexual.

Nunes evitou comentar sobre
a relação entre o ex-prefeito
Bruno Covas, de quem foi vice, e
Bolsonaro. Durante seu manda-
to como presidente, Bolsonaro
se referiu a Covas como "o ou-
tro, que morreu", declaração
que ele criticou na época. O pre-
feito ressaltou que não é obriga-
do a concordar com tudo o que
Bolsonaro diz, e vice-versa. Ain-
da falando sobre a aliança, argu-
mentou que, no atual momento
político, é de "fundamental im-
portância" vencer a "extrema es-
querda".

Nunes buscou associar Gui-
lherme Boulos, com quem está
tecnicamente empatado na últi-
ma pesquisa Datafolha, à supos-
ta prática de rachadinha pelo
deputado federal André Janones
(Avante-MG). Na sabatina, ele
disse que Boulos "passou pano"
para Janones por votar pelo ar-
quivamento da representação
contra o parlamentar no Conse-
lho de Ética da Câmara dos De-
putados. Segundo o prefeito,
Boulos "fez a legalização da ra-
chadinha".

Prazo para acordo do União com Nunes
se esgota, e impasse sobre apoio persiste
JULIANO GALISI/AE

O prazo de dez dias estipula-
do pelo vereador Milton Leite
(União Brasil), presidente da
Câmara Municipal de São Pau-
lo, para que seu partido obtives-
se um acordo com o grupo polí-
tico do prefeito Ricardo Nunes
(MDB) terminou no domingo
passado, sem uma definição. Se-
gundo Leite, "a análise da coali-
zão continua em andamento".

No último dia 4, o presidente
da Câmara paulistana afirmou à
Coluna do Estadão que o rela-
cionamento com Nunes estava
"uma m..." e que, diante do im-
passe, um "desembarque" da
aliança com Nunes poderia ser
consumado. 

Com o fim do prazo, o desti-
no do União Brasil na eleição
para a capital paulista permane-
ce indefinido até a convenção
do partido, marcada o próximo
dia 20.

Ontem, em sabatina pro-
movida pelo site UOL e pelo
jornal Folha de S. Paulo, Ricar-

do Nunes disse ter ficado sur-
preso com a possibilidade de o
União apoiar outra candidatu-
ra. "Não tive por parte do Mil-
ton Leite nenhum pedido para
tratar de algum problema que
ele teria apresentado. Fiquei
surpreso de ver isso pela im-
prensa", disse.

À Coluna,  no dia 4, Milton
Leite afirmou: "Por enquanto
estamos fechados com o (Ricar-
do) Nunes, mas a relação está
uma m .. Ele não me atende, o
que alimenta a insatisfação. Es-
tamos a meio caminho do de-
sembarque. Se ele não resolver
a situação, deixar claro o espaço
para o União Brasil no seu go-
verno, vamos convocar os líde-
res e partir para um lugar onde a
gente possa implementar nossa
política".

Em um cenário de ruptura
entre Nunes e o União Brasil,
um destino cotado para a sigla é
a aliança com o empresário Pa-
blo Marçal, do PRTB. Como
mostrou a Coluna, Marçal jan-
tou com caciques do partido na

semana passada, incluindo An-
tônio Rueda, presidente nacio-
nal da legenda. O pré-candidato
ofereceu a indicação a vice na
sua chapa em troca do apoio a
uma eventual candidatura do
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, à Presidência da Repú-
blica, em 2026.

Marçal admite a possibilida-
de de acordo e afirma que o
anúncio ainda não foi formali-
zado pois a legenda de Milton
Leite está "cobrando caro" pelo
apoio, exigindo a sua "alma". "O
União provavelmente vai andar
com a gente. Só não selou ainda
porque está caro demais o pe-
dido deles", disse o influencia-
dor durante sabatina promovi-
da pelo site UOL e pelo jornal
Folha de S. Paulo no último dia
10. "O que eles estão me pedin-
do é caro para mim. É a minha
alma e eu não quero entregar
isso", disse.

Interlocutores do União Bra-
sil ouvidos pelo Estadão afir-
mam que, nos bastidores, há a
previsão de que as tratativas si-

gam até a realização da conven-
ção partidária, marcada para sá-
bado. As chances de um acordo
com Ricardo Nunes não foram
descartadas.

Os aliados do prefeito da ca-
pital paulista, por outro lado,
avaliam que a mais recente pes-
quisa de intenção de votos do
Datafolha anulou o efeito "faca
no pescoço" da ameaça de Mil-
ton Leite. Os resultados obtidos
por Nunes no levantamento in-
dicam estofo para que o manda-
tário siga com a campanha elei-
toral de modo alheio ao apoio
do União Brasil.

No principal cenário de pes-
quisa estimulada do Datafolha,
Nunes tem 24% e Boulos, 23%.
Em um segundo panorama de
candidaturas, sem as presenças
de José Luiz Datena (PSDB) e
Kim Kataguiri (União Brasil),
Nunes vai a 26% e Boulos, a 25%.
Em ambos os casos, apesar da
vantagem numérica do prefeito,
eles estão em empate técnico,
dentro da margem de erro do le-
vantamento.

MDB

Convocados devem
enviar documentação 

ETECS

Nessa terça-feira, os candida-
tos que receberam o e-mail e
SMS da primeira chamada de
matrículas das Escolas Técnicas
Estaduais (Etecs) devem enca-
minhar a documentação para
garantir a vaga. O convocado de-
ve seguir as orientações recebi-
das para realizar o envio dos do-
cumentos. Caso seja feriado mu-
nicipal na cidade onde a unida-
de está localizada, a matrícula se
dará no próximo dia útil.

A chamada de matrículas se-
gue o critério de classificação
dos candidatos em ordem de-
crescente de notas, até o preen-
chimento total das vagas dispo-
níveis. Quem for convocado em
qualquer uma das listas e não
efetuar sua matrícula no prazo
informado perderá o direito à
vaga, cabendo à unidade convo-
car o próximo classificado.

Caso o convocado seja maior
de 16 anos poderá fazer a matrí-
cula de forma remota, enviando
a documentação por e-mail. Ou-
tra opção é apresentar os docu-
mentos pessoalmente na Etec
escolhida para estudo.

Para quem concorre a uma
vaga para cursos da modalidade
online – Ensino à Distância
(EaD) – a convocação para ma-
trículas será realizada no dia 16,
por e-mail. O envio dos docu-
mentos deve ser realizado entre

os dias 17 e 18.
Para cada modalidade oferta-

da no processo seletivo, são soli-
citados documentos distintos.
Confira:

CURSOS TÉCNICOS DE PRI-
MEIRO MÓDULO
• Documento de identidade com
foto, dentro da validade. Ex: RG
ou Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH);
• CPF ou RG que tenha o núme-
ro do CPF ou CNH;
• Foto 3×4 recente, com fundo
neutro;
• Histórico Escolar com Certifi-
cado de Conclusão do Ensino
Médio ou Declaração de Con-
clusão do Ensino Médio, emitida
pela escola de origem, ou decla-
ração de que está matriculado a
partir da segunda série do Ensi-
no Médio.

O candidato que utilizar o Sis-
tema de Pontuação Acrescida,
pelo item “escolaridade públi-
ca”, deverá apresentar a Decla-
ração Escolar de acordo com o
modelo disponível no Anexo I da
Portaria, ou Histórico Escolar
contendo o detalhamento das
séries cursadas e o(s) nome(s)
da(s) escola(s), comprovando,
assim, ter cursado integralmente
da 5ª a 8ª série ou do 6º ao 9º ano
do Ensino Fundamental em ins-
tituições públicas de ensino.

PSDB contrata marqueteiro Felipe
Soutello para campanha de Datena
BIANCA GOMES/AE

O PSDB contratou o marque-
teiro Felipe Soutello para a cam-
panha do apresentador José
Luiz Datena (PSDB) à Prefeitura
de São Paulo. Quadro histórico
do PSDB, Soutello esteve à fren-
te da campanha vitoriosa de
Bruno Covas (PSDB) e atuou co-
mo conselheiro do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB), de quem se
afastou nos últimos dois anos.

Na semana passada, o Esta-
dão antecipou que o PSDB esta-
va em negociações com Soutel-
lo, responsável pela campanha
de Simone Tebet (MDB) à Presi-
dência em 2022. Embora a con-
tratação do marqueteiro não as-
segure que Datena será candi-
dato pelo PSDB, ela eleva as ex-
pectativas em torno do apresen-
tador, que possui um histórico
de recuos eleitorais.

"José Aníbal me convenceu

de que a candidatura em São
Paulo é a principal ferramenta
de reconstrução do PSDB. E
Datena convencido da impor-
tância de uma candidatura for-
te  do centro democrático e
com independência e distân-
cia da polarização que assola
nosso país", disse Soutello ao
Estadão.

Com exceção da campanha
de João Doria, em 2016, Soutello
trabalhou em todas as campa-

nhas do PSDB na cidade de São
Paulo desde 1988, atuando para
nomes como José Serra, Geraldo
Alckmin (hoje no PSB) e Bruno
Covas, que morreu em 2021 em
decorrência de um câncer. 

Soutello também fez a cam-
panha vitoriosa de Gilberto Kas-
sab, na época filiado ao DEM, à
prefeitura de São Paulo, em
2008, e foi um dos articuladores
da chapa Lula-Alckmin na elei-
ção de 2022.

EX DE NUNES
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Juíza dos EUA rejeita
ação sobre documentos
confidenciais de Trump

CRIME SEM CASTIGO

A juíza federal que preside
o processo sobre documentos
confidenciais do ex-presiden-
te dos EUA Donald Trump na
Flórida rejeitou a acusação de-
vido a preocupações com a
nomeação do promotor que
abriu o caso.

A  j u í z a  d i s t r i t a l  A i l e e n
Cannon concedeu a moção
da defesa para encerrar o ca-
so nesta segunda-feira, anu-
lando um processo que, na
época em que foi instaura-
d o ,  e r a  v i s t o  c o m o  a  m a i s
p e r i g o s a  d a s  m ú l t i p l a s

ameaças legais que Trump
enfrenta.

Os advogados de Trump ar-
gumentaram que o procura-
dor especial Jack Smith foi no-
meado ilegalmente, em viola-
ção da cláusula de nomeações
da Constituição, de que seu
escritório foi financiado inde-
vidamente pelo Departamen-
to de Justiça.

A equipe de Smith contes-
tou vigorosamente o argu-
mento durante as audiên-
cias perante Cannon no mês
passado.

ÚLTIMA MILHA

Bolsonaro queria usar Receita
para barrar ação contra Flávio 
PEPITA ORTEGA/AE

E
m meio à reunião que
discutiu "caminhos" pa-
ra a defesa do senador

Flávio Bolsonaro no inquérito
sobre apropriação de parte de sa-
lários de funcionários de seu ga-
binete na Assembleia do Rio e a
estratégia para barrar investiga-
ção de auditores da Receita que
levaram as informações centrais
para enquadrar o parlamentar, o
ex-presidente Jair Bolsonaro afir-
mou que era "o caso de conver-
sar com o chefe da Receita".
"Ninguém tá pedindo favor aqui.
(inaudível) é o caso conversar
com o chefe da Receita. O Tostes
(José Barroso Tostes Neto)."

A gravação da reunião faz
parte dos autos da Operação Úl-
tima Milha, que desmontou a
Abin paralela, grupo instalado
na Agência Brasileira de Inteli-

gência durante o governo Bolso-
naro. Ontem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF, levantou
o sigilo do áudio.

O teor da conversa indica que
o ex-presidente e o então diretor
da Abin, delegado Alexandre
Ramagem, planejaram uma for-
ma de emparedar a investigação
sobre Flávio Bolsonaro e a 'ra-
chadinha'.

O general Augusto Heleno,
então chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI),
também participou do encon-
tro, ocorrido em agosto de 2020,
um mês depois da prisão de Fa-
brício Queiroz - ex-assessor de
Flávio - no escritório do advoga-
do Frederick Wassef, em Ati-
baia, na Grande São Paulo.

Na reunião, que durou uma
hora e oito minutos, Bolsonaro
também propôs uma conversa
com 'Canuto'. Ele diz que ele se-

ria da Serpro - Serviço Federal
de Processamento de Dados,
aparentemente em uma confu-
são com a Dataprev, onde o ex-
ministro Gustavo Canuto estava
alocado. "Era ministro meu e foi
pra lá. Sem problema nenhum.
Sem problema nenhum conver-
sar com ele. Vai ter problema
nenhum conversar com o Canu-
to", afirmou, em referência ao
ex-ministro.

Duas advogadas de Flávio
também estavam na reunião em
que se discutiu um plano para
anular o inquérito das 'rachadi-
nhas'.

"É o caso conversar com o
Canuto?" questionou Bolsonaro
na ocasião. A advogada de Flá-
vio concordou: "Com um clique.
Olha, em tese, com um clique
você consegue saber se um fun-
cionário da Receita (inaudível)
esses acessos lá."

Heleno fez um alerta: "Tentar
alertar ele que, ele tem que
manter esse troço fechadíssimo.
Pegar gente de confiança dele.
Se vazar..."

Bolsonaro concorda e com-
pleta: "Tá certo. E deixar bem
claro, a gente nunca sabe se al-
guém tá gravando alguma coisa,
que não estamos procurando fa-
vorecimento de ninguém."

Ao tornar o áudio público,
Moraes esclareceu que alvos da
quarta fase da Operação última
Milha pediram acesso aos autos
- o que inclui a gravação. Nessa
linha, o ministro do STF alertou
que uma divulgação parcial e até
mesmo uma manipulação do ar-
quivo "tem potencial de geração
de inúmeras notícias incomple-
tas ou fraudulentas em prejuízo
à correta informação à socieda-
de". Com esse argumento, Mo-
raes retirou o sigilo do áudio.

Lira quer votar no 2o semestre, além 
da tributária, MPs, matérias ambientais 
IANDER PORCELLA 
E VICTOR OHANA/AE

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), afirmou ontem,
que os deputados deverão votar
entre agosto e setembro, além do
segundo projeto de regulamen-
tação da reforma tributária, ma-
térias relacionadas ao meio am-
biente e ao turismo. O parlamen-
tar também citou Medidas Provi-

sórias que estão em tramitação
ou projetos de lei com o mesmo
conteúdo das MPs.

"Espero que a gente possa se
desincumbir, nesses dois meses
de eleição, de dar vazão às pau-
tas, tanto as medidas provisó-
rias, com os projetos relativos a
elas que estão tramitando, ma-
térias de regulamentação da re-
forma tributária, matérias am-
bientais, matérias de desenvol-

vimento, de fluxo de turismo",
disse o deputado alagoano, em
entrevista à CNN Brasil.

"Estamos conversando com o
Ministério do Meio Ambiente
para fortalecer o turismo no Bra-
sil, sem atacar a natureza, pre-
servando, sempre dando uma
condição melhor de preserva-
ção ambiental, de licenciamen-
to ambiental", emendou Lira.

Uma das principais MPs do

governo que tramitam hoje no
Congresso é a do Programa
Acredita, de concessão de crédi-
to. Também há a MP que tem o
objetivo de reduzir a conta de
luz e a medida que foi acusada
de privilegiar negócios dos ir-
mãos Batista no setor de ener-
gia. A Câmara terá duas sema-
nas de esforço concentrado para
votações em agosto e outra em
setembro.

CÂMARA

Médicos comemoram avanço 
da vacinação infantil no Brasil
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Especialistas em vacinação e
no cuidado de crianças e adoles-
centes apontam que avanços re-
centes na cobertura vacinal são
resultado de ações do governo,
sociedades médicas e de pais e
responsáveis. E garantem que o
maior grau de imunização tem o
efeito imediato de salvar vidas e
evitar doenças graves.

Pesquisa do Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Uni-
cef) e da Organização Mundial
da Saúde (OMS), divulgada on-
tem, revelou que diminuiu o nú-

mero de crianças não vacinadas
no Brasil. Os números tiram o
Brasil da lista dos 20 países com
mais crianças não imunizadas. 

A ministra da Saúde, Nísia
Trindade, atribuiu a melhoria
brasileira na vacinação ao Movi-
mento Nacional pela Vacinação,
lançado pelo governo em feve-
reiro de 2023, primeiro ano do
terceiro mandato do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Ao comentar o resultado do
estudo global, Nísia disse que
2023 marcou uma inflexão no
comportamento da cobertura
vacinal do país.

“Desde 2016, o Brasil enfren-

tava quedas crescentes nas co-
berturas vacinais de vários imu-
nizantes do calendário infantil.
Depois de conquistas tão impor-
tantes como a erradicação da
varíola e a eliminação da circu-
lação do vírus de poliomielite, o
Programa Nacional de Imuniza-
ções encontrou forte risco”, as-
sinalou.

“Mas conseguimos reverter
esse cenário”, comemorou a mi-
nistra. “O movimento pela vaci-
nação venceu com a volta da
ciência e da confiança da popu-
lação brasileira nas vacinas do
SUS [Sistema Único de Saúde]”,
afirmou.

A ministra disse que recebeu
com “alegria e esperança” a no-
tícia do aumento da cobertura
vacinal de 13 das 16 principais
vacinas do calendário infantil.
Nísia destacou ainda o empe-
nho das “famílias que levaram
as crianças para atualizar a ca-
derneta de vacinação”.

Entre os destaques de cresci-
mento estão as vacinas contra a
poliomielite (VIP e VOP), penta-
valente, rotavírus, hepatite A, fe-
bre amarela, meningocócica C
(1ª dose e reforço), pneumocó-
cica 10 (1ª dose e reforço), trípli-
ce viral (1ª e 2ª doses) e reforço
da tríplice bacteriana (DTP).

IMUNIZAÇÃO

Trump é oficializado
candidato republicano

ELEIÇÕES EUA

: 
ANDRÉ MARINHO/AE

O ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump con-
quistou votos suficientes de de-
legados para ser oficializado
candidato republicano à presi-
dência dos Estados Unidos.

Durante a Convenção Nacio-
nal Republicana, ontem, Eric
Trump atribuiu os 125 delega-
dos do Estado da Flórida ao ex-
presidente. Assim, Trump passa
a ter o número de votos neces-
sários para ser formalizado co-
mo o representante do partido
nas eleições de novembro.

ESCOLHA DO VICE
O ex-presidente dos Esta-

dos Unidos Donald Trump in-
formou ontem, que escolheu o
senador J.D. Vance para inte-
grar a chapa republicana como
candidato a vice-presidente. 

O anúncio acontece em

meio a Convenção Nacional
do partido, que confirmará
Trump como o postulante à
presidência nas eleições de
novembro.

Vance, de 39 anos, foi eleito
ao Senado pelo Estado de Ohio
em 2022. Antes, era mais co-
nhecido por ter sido autor do
livro Hillbilly Elegy, que reme-
mora a trajetória da família de-
le em uma pequena cidade
americana. Vance serviu no
Corpo de Fuzileiros Navais dos
EUA antes de firmar uma car-
reira em empresas de venture
capital.

MARCO RUBIO 
Mais cedo, Donald Trump

informou ao senador Marco
Rubio, que o parlamentar não
será sua escolha para candida-
to a vice-presidente, segundo
uma pessoa familiarizada com
a conversa. A pessoa não deta-
lhou o raciocínio de Trump.

Lula chama embaixador
na Argentina para reunião 

MILEI

EDUARDO GAYER/AE

O embaixador do Brasil na
Argentina, Júlio Bitelli, viajou a
Brasília nesta semana para
reuniões com o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
o ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira. A visita
ocorre dias depois da visita do
presidente Javier Milei à Santa
Catarina para a Conferência de
Ação Política Conservadora
(CPAC) ao lado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. A visita
do embaixador a Brasília foi
revelada pelo jornal O Globo e
confirmada pelo Estadão.

De acordo com fontes do
Itamaraty, não se trata de uma
convocação para consultas
propriamente dita, o que, no
jargão diplomático, seria con-
siderado um gesto de descon-
tentamento grave. A reunião,
dizem as fontes diplomáticas,
tem como objetivo analisar a
relação bilateral entre Brasil e
Argentina.

Bitelli participou ontem, do
almoço promovido por Lula,

no Palácio do Itamaraty, ao
presidente da Itália, Sergio
Mattarella, e deve retornar a
Buenos Aires nos próximos
dias. Nas conversas com o alto
escalão do governo Lula, Bitelli
será orientado a tentar manter
o pragmatismo - isto é, garan-
tir que as rusgas na relação en-
tre os países não impactem as
trocas comerciais, importantes
para as duas partes.

Na semana passada, Milei
deixou de ir à cúpula do Mer-
cosul para participar da CLAC
Brasil. Durante seu discurso,
afirmou que Bolsonaro sofre
perseguição judicial, mas evi-
tou fazer um ataque direto ao
presidente brasileiro.

Em um momento descrito
como tenso na relação bilate-
ral, Lula e Milei trocam farpas
antes mesmo da eleição do ar-
gentino, que na campanha
chamou o brasileiro de "cor-
rupto". O petista não presti-
giou a posse de Milei e diz es-
perar um pedido de desculpas
O antípoda reagiu afirmando
que Lula tem o ego inflado.

Nota
PRESO POR ASSASSINATOS E SEQUESTROS,FUJIMORI
PRETENDE SE CANDIDATAR A PRESIDENTE

Prestes a completar 86 anos no próximo dia 28, e depois de
ficar preso por 16 anos por crimes contra a humanidade, o ex-
presidente do Peru Alberto Fujimori pretende se candidatar a
presidente do país sul-americano nas eleições de 2026,
segundo informou a filha do político Keiko Fujimori, por meio
de redes sociais. "Meu pai e eu conversamos e decidimos
juntos que ele será o candidato a presidente", afirmou Keiko,
que também é política e já disputou o cargo máximo daquele
país três vezes (2011, 2016 e 2021) e nunca venceu. Em um
vídeo, Keiko aparece em uma entrevista dizendo que os olhos
do pai brilharam ao falar sobre política. "Ele vai fazer política
até o último dia de sua vida", disse.

Witzel pediu vaga no STF para resolver
'rachadinha' de Flávio, diz Bolsonaro
PEPITA ORTEGA/AE

Durante a reunião em que
discutiu estratégias para anular
o inquérito das "rachadinhas", o
ex-presidente Jair Bolsonaro
afirmou que o ex-governador do
Rio de Janeiro Wilson Witzel
tentou negociar uma vaga no
Supremo Tribunal Federal em
troca de "resolver" a investiga-
ção que mirava o senador Flávio
Bolsonaro, filho "01" do ex-chefe
do Executivo.

"O ano passado, no meio do
ano, encontrei com o Witzel,
não tive notícia (inaudível) bem
pequenininho o problema. Ele
falou, resolve o caso do Flávio.
Me dá uma vaga no Supremo",
relatou Bolsonaro no encontro,
realizado um mês depois da pri-

são de Fabrício Queiroz, peça-
chave na investigação sobre as
"rachadinhas".

Em nota, Wilson Witzel diz
que Bolsonaro "deve ter se con-
fundido" e que "não foi a pri-
meira vez" que mencionou
conversas que eles nunca tive-
ram, "seja por confusão men-
tal,  diante de suas inúmeras
preocupações, seja por acredi-
tar que eu faria, a nível local, o
que hoje se está verificando
que foi feito com a Abin e Poli-
cia Federal". 

As advogadas de Flávio Bol-
sonaro apontaram que Witzel ti-
nha a "Polícia Civil na mão". Em
seguida, Augusto Heleno e Bol-
sonaro disseram a mesma frase:
"Sede de poder". "Então, você
sabe o que vale você ter um mi-

nistro irmão teu no Supremo",
completou o então presidente.
Em seguida, Bolsonaro esclare-
ce que a vaga seria para o juiz
Flávio Itabaiana, que foi respon-
sável pelo caso Queiroz.

Após a divulgação do áudio,
o assessor e advogado de Bol-
sonaro Fabio Wajngarten saiu
em defesa do ex-presidente,
dizendo que a conversa "só re-
força o quanto o presidente
ama o Brasil e o seu povo". Ele
citou especificamente um tre-
cho retirado do áudio no qual
Bolsonaro diz que não estaria
procurando o favorecimento
de ninguém.

A gravação da reunião faz
parte dos autos da Operação Úl-
tima Milha, que desmontou a
Abin paralela, grupo instalado

na Agência Brasileira de Inteli-
gência durante o governo Bolso-
naro. Nesta segunda, 15, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do
STF, levantou o sigilo do áudio.

O teor da conversa indica que
o ex-presidente e o então diretor
da Abin, delegado Alexandre
Ramagem, planejaram uma for-
ma de emparedar a investigação
sobre Flávio Bolsonaro e a "ra-
chadinha".

O general Augusto Heleno,
então chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI),
também participou do encon-
tro, ocorrido em agosto de 2020,
um mês depois da prisão de Fa-
brício Queiroz - ex-assessor de
Flávio - no escritório do advoga-
do Frederick Wassef, em Ati-
baia, na Grande São Paulo.
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